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I -  Introdução
Em março de 2006 a assinatura do Tratado de Assunção pela Argentina, Brasil, 
Paraguai e Uruguai completou 15 anos. Nesse período, o Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) originado nesse Tratado passou por etapas variadas, que provocaram 
em alguns momentos expectativas altamente favoráveis quanto ao seu futuro e 
notável pessimismo em outros momentos.
O exercício de integração criado a partir do Tratado de Assunção é único, em 
diversos sentidos. De imediato, é provável que não exista no planeta outro grupo 
de países de dimensões tão díspares e com pretensão de constituir uma União 
Aduaneira. Além disso, nenhum outro exercício no hemisfério ocidental 
experimentou aumento tão pronunciado de transações intra-regionais (comércio e 
investimento) como o Mercosul até 1998, do mesmo modo que nenhum outro 
exercício apresentou retração tão intensa nessas mesmas transações quanto o 
Mercosul entre 1998 e 2003.
O Tratado de Assunção significou ainda uma mudança expressiva no formato 
negociador entre os países envolvidos. A aproximação entre os países do Cone 
Sul entre 1986 e 1990 tinha como objetivo explícito a criação de um espaço 
comum, buscando desenvolver complementaridades produtivas e com 
negociações de preferências comerciais cautelosas para cada produto afetado. A 
opção por intensificar ao mesmo tempo o processo de abertura das economias 
(como parte da política de estabilização de preços) e a formação de um bloco 
comercial envolveu alteração radical no formato negociador; desde então as 
negociações de preferências comerciais são ‘lineares’, e não por produtos (exceto 
aqueles com tratamento diferenciado).
Ainda outro aspecto que não pode ser esquecido é que o processo de 
aproximação dos países do Cone Sul coincidiu com a re-democratização de suas 
sociedades. No tempo decorrido desde então houve tanto episódios em que a 
atuação conjunta evitou tentativa de golpe de estado, quanto o episódio de 
sucessão breve de diversos mandatários. Em retrospecto, se por um lado é 
possível concluir que houve ganho em termos de estabilidade democrática, ao 
mesmo tempo as turbulências políticas localizadas foram certamente um
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complicador adicional para a convergência desejável, por exemplo, para as 
políticas macroeconômicas.
Quinze anos é um período suficientemente longo para justificar uma análise dos 
resultados obtidos. No entanto, não é trivial isolar os efeitos do Mercosul sobre as 
economias dos países-membros.
O período desde a assinatura do Tratado de Assunção corresponde a uma 
aceleração do processo de abertura comercial unilateral em relação a todos os 
países (em paralelo às concessões entre os parceiros), a momentos de internação 
de diversas crises no cenário internacional, a desequilíbrios nos preços relativos, a 
influxos extraordinários de investimento externo direto, à superposição entre as 
negociações sub-regionais e negociações ao nível hemisférico e multilateral, entre 
outros tantos determinantes.
Igualmente, nesse período ocorreram grandes transformações na política 
macroeconômica desses países. Programas de estabilização foram 
implementados a partir de diferentes estratégias, que reduziram drasticamente a 
taxa de inflação. Várias reformas econômicas foram implementadas. Essas 
diferentes estratégias de estabilização resultaram em trajetórias variadas de 
crescimento, com períodos de rápida expansão, e quedas abruptas no produto 
interno desses países.
Não é fácil, portanto, atribuir à existência ou ao formato negociador do Mercosul 
os resultados observados na estrutura produtiva dos países que o compõem: eles 
são fruto de uma quantidade expressiva de influências, que transcendem o âmbito 
do acordo regional.
Tampouco é esse o objetivo do presente trabalho. O propósito aqui é apenas 
comparar as características básicas das quatro economias no momento inicial das 
negociações e hoje. Se existe a vontade política de seguir com o processo de 
integração regional, nosso argumento é que as condições econômicas nos quatro 
países mudaram de forma substantiva, e é necessário levar em conta essas 
mudanças.
Este trabalho está estruturado da seguinte forma. Em seguida a esta Introdução, a 
segunda seção mostra alguns indicadores agregados e comparação com outros 
blocos regionais. A terceira seção discute as principais alterações no cenário 
macroeconômico das quatro economias. A quarta seção traz indicadores 
comparativos da estrutura produtiva dos quatro países em 1990 e hoje, a quinta 
seção discute os indicadores para o setor externo e a seção seguinte mostra 
dados do desenvolvimento social. A última seção traz inferências gerais a partir 
dos indicadores discutidos, com identificação de algumas implicações para o 
processo negociador de formação do bloco.
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Il -  Alguns Indicadores Agregados
Os primeiros cinco anos do Mercosul coincidiram com um crescimento do PIB 
superior tanto ao observado na década de 1980 (considerada a “década perdida” 
para os países da região, pelo desempenho econômico medíocre) quanto ao 
registrado nos últimos 10 anos. A única exceção é o Paraguai, com crescimento 
médio na década de 1990, menor que na década anterior. O Quadro 1 mostra, 
ainda, que houve diferença de desempenho, nos últimos dez anos, entre os 
países. Brasil e Argentina com taxas superiores a 2% ao ano, Uruguai e Paraguai 
com ritmos inferiores: se havia diferenças entre os pares de sócios no momento 
inicial, elas foram ampliadas por esse diferencial de taxas de crescimento.
Quadro 1 -  Crescimento Anual do PIB (preços constantes de 1995)
1980-90 1991-95 1996-2005 1991-2005
Argentina -0,7 5,8 2,4 3,6
Brasil 1,6 3,1 2,2 2,4
Paraguai 3,0 2,7 1,2 1,6
Uruguai 0,0 4,1 1,7 2,3
Fonte: CEPAL (2005 a) C EPAL (2005b)
Essa diferença de desempenho entre países está refletida no indicador mais trivial 
de desenvolvimento econômico, o crescimento da renda per capita (Quadro 2), 
que foi desde o início dos anos 90 baixo no caso do Brasil, decrescente entre a 
primeira e a segunda metade da década na Argentina e Uruguai, e medíocre, no 
caso do Paraguai.
Quadro 2 -  Crescimento Médio Anual (%) do PIB per capita
País 1980-1990 1991-1995 1996-2005 1991-2005
Argentina -2,1 4,4 1,4 2,4
Brasil -0,4 1,5 0,7 0,9
Paraguai -0,0 0,0 -1,3 -1,0
Uruguai -0,6 3,4 1,0 1,6
Fonte: CEPAL (2005a), C EPAL (2005b)
* Com esses resultados, não surpreende que a taxa de investimento nos últimos 9
anos tenha deixado bastante a desejar. Baixo crescimento do produto desestimula 
novos investimentos, ao mesmo tempo em que os investimentos reduzidos limitam 
a capacidade de crescimento da produção. Apesar de uma recuperação moderada 
na Argentina, Brasil e Uruguai a partir de 1996, o nível de investimento permanece 
insuficiente. Se considerarmos que para a região em seu conjunto esse indicador 
chegou a cerca de 25% em seu ponto de máximo, na década de 70, e que para os 
países asiáticos são observados níveis superiores aos 30%, é claramente 
preocupante a defasagem em termos de crescimento potencial que esses 
indicadores implicam. O Quadro 3 ilustra esse ponto.
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Quadro 3 -  Formação Bruta de Capital Fixo / PIB (%)
1990 1995 2005 Média 1996-2005
Argentina 12,1 11,9 17,4 15,6
Brasil 20,6 16,9 18,4 19,3
Paraguai 21,6 20,1 15,4 18,1
Uruguai 10,1 10,0 11,1 12,7
Fonte: CEPAL (2005b)
Esses resultados relativos a dois pontos no tempo revelam dois estados de 
situação, mas desconsideram, uma dimensão fundamental determinante de todo o 
processo: as distintas trajetórias percorridas por cada economia.
A próxima seção mostra que - do ponto de vista da política macroeconômica - se 
no momento inicial do Mercosul os países-membros se defrontavam com o duplo 
desafio de alta inflação e baixo crescimento do produto, a diferença nas trajetórias 
adotadas para lidar com esses desafios foi de fato uma dificuldade adicional para 
a homogeneidade entre as quatro economias.
Ill -  As Distintas Trajetórias Macroeconômicas
Os quinze anos do Mercosul representaram para os países-membros um período 
de grandes transformações e volatilidade macroeconômica, com resultados 
relativamente decepcionantes face à expectativa de retomada do crescimento, 
subjacente à opção política pelas reformas.
O Mercosul teve início em 1991, quando a maior parte de seus componentes 
deparava-se com o duplo desafio de combater as altas taxas de inflação e a 
estagnação econômica que caracterizou a década perdida dos anos 1980.
Nas duas maiores economias, Brasil e Argentina, a experiência com planos 
heterodoxos trouxe resultados limitados no tempo. Ambos países experimentaram 
hiperinflação em 1989 e 1990. A exaustão dessas tentativas estimulou ambos 
países a buscarem propostas de estabilização mais radicais.
A Argentina em 1989 passou por episódio de hiperinflação aberta, com a taxa 
anual alcançando quase 5000%. No ano seguinte novamente a inflação acumulou 
mais de 1300% nos preços ao consumidor. No início de 1991 o Ministro da 
Fazenda, Domingos Cavallo, propôs a aplicação da convertibilidade, dolarizando 
plenamente a economia Argentina, na paridade de 1 peso=1 dólar. Essa opção 
transformou a economia argentina, levando a uma rápida convergência da inflação 
a taxas de um dígito. Em 1993 a Argentina já apresentava inflação anual de 7,4%.
No Brasil, após a inflação alcançar níveis mensais de mais de 70% no início de 
1990, o governo Collor reteve a maior parte dos ativos financeiros, buscando
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reestruturar a dívida pública e recuperar o controle da política monetária. O 
impacto desse forte choque financeiro sobre a inflação mostrou-se limitado. A 
inflação mensal após 4 meses do Plano Collor já se encontrava em um ritmo 
superior a 10% e no final do ano aproximava-se novamente dos 30% mensais.
Em janeiro de 1991, nova versão de plano heterodoxo foi aplicada, com a 
reestruturação do mercado financeiro de curto prazo e congelamento de preços, 
porém o efeito foi reduzido e a inflação mensal voltou a patamares superiores a 
20%. Somente em 1994, com um mecanismo de superindexação (ajuste diário da 
unidade de referencia de valor), foi introduzido um plano de estabilização bem 
sucedido, o Plano Real que possibilitou redução da taxa de inflação mensal para 
menos de 2%. Já em 1996 o Brasil registrava inflação acumulada anual de um 
dígito, atingindo 9,1%.
As economias do Paraguai e o Uruguai foram fortemente impactadas pelos 
resultados da estabilização nos parceiros maiores. O nível de atividade, os fluxos 
de capitais e as pressões de preços oscilavam segundo o sucesso ou fracasso 
dos planos nos países vizinhos, refletidos tanto nas variações do poder de compra 
das exportações, como na evolução da taxa de câmbio bilateral. Em 1990 o 
Uruguai experimentava uma inflação de três dígitos (129%) e o Paraguai de 44%. 
Nenhum dos dois países ousou implementar mecanismos heterodoxos, mas 
ambos optaram em fazer uso de política monetária tradicional e políticas cambiais 
com diferentes graus de intervenção para orientar os preços nas suas economias.
O Paraguai adota desde o início do Mercosul um regime de câmbio flutuante, mas 
com ampla intervenção do Banco Central (via movimento de reservas 
internacionais ou pelo uso da taxa de juros doméstica). O Uruguai optou pelo uso 
de regime de bandas cambiais para orientar a desvalorização da sua moeda e 
influenciar a formação de preços internos. Nos dois países houve demora em 
alcançar inflação de um dígito. No caso paraguaio, a inflação oscilou entre 10-20% 
de 1990 a 1996, quando alcançou 8,2%. O Uruguai registrou uma diminuição lenta 
e gradual de sua inflação anual, de 129% em 1990 para 8,7% em 1998.
Essas diferentes opções para estabilizar a economia trouxeram para cada país 
visões conflitantes sobre como seria a coordenação de políticas macroeconômicas 
no Mercosul. Esse tema esteve presente nas negociações dos Tratados de 
Assunção (1991) e Ouro Preto (1994), que definiram as bases do Mercosul.
Foi apenas a partir da crise brasileira de 1999, com a desvalorização do real e 
seus impactos nos demais países que a coordenação macroeconômica passou a 
ganhar alguma efetividade. No final de 2000 os presidentes dos quatro países 
fizeram uma declaração sobre convergência macroeconômica enfatizando a 
solvência fiscal e a estabilidade monetária. Nela foram estabelecidas metas para 
inflação anual máxima de 5% para os anos de 2002 a 2005. A partir de 2006, o 
“núcleo inflacionário” não deveria ser superior a 3% ao ano. Foi dada igualmente 
ênfase à situação fiscal, fixando-se a necessidade de financiamento do setor
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púb lico  (va ria çã o  da d ív ida  líqu ida ) a um  m áx im o  de  3%  do  P IB . A  d ív ida  púb lica  
não  deve ria  s u p e ra r 4 0%  do  P IB  a p a rtir  de 2010.
E ssa d e c la ra çã o  prev ia , de  fo rm a  gera l, p ro ce d im e n to s  e reg ras  de  tra n s içã o  ou 
co rreção  de  a tivos . O  te m a  cam b ia l e ra  um  d e sa fio  a e ssa  co nve rgên c ia , em  
fu n çã o  do  reg im e  de  pa rid a d e  a rgen tino  em bora , se g u n d o  o G rupo  de 
M on ito ra m e n to  do  M e rco su l {h ttp ://g m m .m ec o n .g o v .a r) h o u ve sse  “firm e  conv icção  
de  que  a e x is tê n c ia  de  reg im es cam b ia is  d ife re n te s  é co m p a tíve l com  o 
d e se n vo lv im e n to  do  p ro je to  (M e rco su l)” .
A  e vo lu çã o  e co n ô m ica  do s  pa íses  m em bros  do  M e rcosu l d e sd e  2000  expôs  o 
im pac to  da s  a lte ra çõ e s  nos reg im es cam b ia is  sob re  as f in a n ça s  púb licas , a taxa 
de  in fla ção  e a p rodução . P o r exem p lo , as a lte ra çõ e s  no reg im e  cam b ia l na 
A rg e n tin a  em  2002  resu lta ram  em  um a queda  do  p rodu to  de  10 ,9% , um a taxa  de 
in fla ção  de  41 %  (-1 ,5%  em  2001 ) e  um a re lação  d ív id a  p ú b lica /P IB  de 153%  
(50 ,9%  em  2001 ). No caso  u rugua io , em  2002 , re g is tra ra m -se  um a queda  no 
p rodu to  de  11% , um a taxa  de  in fla ção  de 25 ,9%  (3 ,6%  em  2001 ), e um a re lação  
d ív ida  p ú b lica /P IB  de  73 ,5%  (36 ,9%  em  2001).
O Q uad ro  4 tra z  a lg u m a s  in fo rm ações  sob re  a e vo lu çã o  de  a lg u n s  ind icado res  
m a c ro e co n ô m ico s  no M ercosu l.
A p ó s  as c rise s  a rg e n tin a  e u rugua ia  em  2002  a tra je tó ria  m a c ro e co n ô m ica  dos 
pa íses  do M e rco su l passou  a s e g u ir os bons ve n to s  da  e co n o m ia  in te rnac iona l, 
fa c ilita n d o  o a ju s te  e m  suas  con tas  ex te rnas . A  taxa  de  in fla çã o  re to rnou 
rap id a m e n te  aos  n íve is  de  um  d íg ito  e a e xpansã o  da  d ív id a  p ú b lica  vem  sendo 
con tro lada .
No en tan to , a co n ve rg ê n c ia  m acroeconô m ica , com o  o u tro s  te m a s  no M ercosu l, é 
um a m eta  de  longo  prazo . O  pe ríodo  de 1991 a 2005  ta m b é m  fo i um  pe ríodo  de 
im p o rta n te s  re fo rm a s  e co n ô m ica s  em  todos  os p a íse s -m e m b ro s . O  grau  de 
execução  d e ssa s  re fo rm a s  é d ife re n c ia d o  em  ca d a  pa ís , m as  em  todos  e les  houve 
“ re fo rm a s ” .
A  iron ia  é que  se a tu a lm e n te  os p rin c ip a is  in s tru m e n to s  m a c ro e co n ô m ico s  estão  
sendo  a p lica d o s  de fo rm a  s im ila r nos pa íses  m e m bros  - com o  taxa  de  câm b io  
livre, a u s te rid a d e  fisca l b u sca n d o  co n tro la r o d é fic it e a e vo lu çã o  da  d ív ida  púb lica , 
taxas  de  ju ro s  rea is  p os itivas  para  e s tim u la r a poup a n ça  in te rna  e com prom isso  
com  a e s ta b ilid a d e  d o s  p reços  p o r in te rm éd io  de  m e tas  de  in flação  - a 
co n ve rg ê n c ia  m a c ro e co n ô m ica  é agora  m a is  d e p e n d e n te  de  co m o  fu tu ras  
re fo rm as e co n ô m ica s  ve n h a m  s e r im p le m e n ta d a s  nos pa íses . O  p rocesso  de 
in teg ração  pode  c o n tr ib u ir  de  fo rm a  a tiva  pa ra  esse  p ro ce sso , se ja  com o gu ia  de 
pad rões  co m u n s  ou pe lo  in te rcâm b io  de  e xp e riê n c ia s  no p rocesso  de 
im p lem en taçã o .
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Q u a d r o  4  -  A  C o n v e r g ê n c ia  M a c r o e c o n ô m ic a  n o  M e r c o s u l
Argentina Brasil Paraguai Uruguai
E stab ilização  
(inflação anual inferior 
a 10%)
D e sd e  1993 D esde  1996 D e sd e  1996 D esde  1998
E xceto 2 0 0 2 -2 0 0 3 2002 2002  e 2005 2002 -20 03
S is tem a  C am b ia l
R eg im e  fle x íve l A té  1990 A té  1994
P aridade /banda 1991-2001 1994-1999 1991-2002
F lu tuação  livre d e sd e  2002 desde  1999 d e sd e  1991 desde  2002
S upe ráv it
C om erc ia l 2 0 0 0 -2 0 0 5 2001 -20 05 n 2002 -20 05
S u p e rá v it em
T ransações
C orren tes
2 0 0 2 -2 0 0 5 1992-1993
2003 -20 05
2 0 0 2 -2 0 0 4 2002
D ív ida  P ú b lica / P IB
Em  2004  
Em  2005
116 ,3%  (dez) 
54 ,2%  (set)
45 ,5%  (dez) 
42 ,9%  (dez)
2 5 ,5 %  (dez) 
2 0 ,3 %  (dez)
90 ,4%  (jun)
Fonte: CEPAL (1998), CEPAL (2001), CEPAL (2004); http://gmm/mecon.gov.ar 
(*) país tradicionalmente deficitário
C o n s id e ra n d o  de  fo rm a  co m p a ra tiva  os resu ltados  o b tid o s  no in íc io  e  no fim  do 
pe ríodo  em  aná lise , p o d e -se  d ize r que  um  resu ltado  no tá ve l e  co m u m  aos quatro  
p a íse s1 é o re la tivo  co n tro le  dos  n íve is  in flac ioná rios . A p e s a r de  no ú ltim o  ano do is 
dos  qua tro  p a íses  a p re se n ta re m  in flações  de  do is  d íg ito s , os nú m e ro s  do  Q uadro  
5 fa lam  p o r si sós  q u a n to  à im po rtânc ia  dos  g a n h o s  o b tid o s  em  te rm o s  de  redução 
na va ria çã o  de  p re ço s  ao  consum ido r.
Q uad ro  5 - índ ice  de  P reços  ao  C o n su m id o r (taxas a n ua is )
M éd ia  1980 -90 1990 M éd ia  1995 -2005 2005
A rgen tina 584 2314 6 12
Brasil 330 2862 9 6
P aragua i 22 38 9 12
U rugua i 61 12 13 5
Fonte: CEPAL (2004), CEPAL (2005b)
1 De fato, uma característica da maior parte dos países da América Latina.
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O con tro le  sob re  os p re ço s  te m  oco rrido  em  pa ra le lo  à p re o cu p a çã o  com  as 
con tas  fisca is . E ssas  d u a s  po líticas  têm  s ido  -  ju n ta m e n te  com  a redução  da 
vu ln e ra b ilid a d e  ex te rn a  -  ca ra c te rís tica s  co m u n s  à m a io r p a rte  do s  pa íses  da 
A m é rica  La tina  nos ú ltim os  anos, e os pa íses  do  M e rco su l não  são  exceção . 
C om o m ostra  o Q u a d ro  6 a o rdem  de  g randeza  do  d é fic it púb lico  e ra  (com  a 
exceção  do  U rugua i) bem  m e n o r em  20 0 3 -2 0 0 5  q u e  em  1996-98 .
Q uad ro  6 - R e su lta d o  do  S e to r P úb lico  (em  (% ) do  PIB)
1996-98 2 0 0 3 -0 5
A rg e n tin a 78 2,0 1,2
B ras il/b 3 ,5 1,9
P aragua i/C 1,3 0,2
U rugua i/b 1,5 3,2
Fonte: CEPAL (2005b)
(a) Administração nacional; (b) Governo central; (c) Administração central.
E ssa  m esm a p re o cu p a çã o  com  as con tas  fisca is  es tá  p re se n te  na m e lho ra  dos 
ind icado re s  de so lvê n c ia  de  cada  pa ís . E sse é m a is  um  d o s  a p re n d iza d o s  das 
c rises  da se g u n d a  m e ta d e  dos  anos  90: e co n o m ia s  com  d e se q u ilíb rio s  nas con tas  
in te rnas e e x te rn a s  são  ca n d id a to s  na tu ra is  a a lvos  e sp e cu la tivo s , ao m esm o 
te m p o  em  que  esse s  d e se q u ilíb rio s  po tenc ia lizam  os ch o q u e s  ex te rnos .
A ss im , ao co m p a ra rm o s  a s ituação  em  1990 e 2005  q u a n to  à re lação  d ív ida  
e x te rn a /e xp o rta çõ e s  de  b ens  e se rv iços  (Q uad ro  7) d e s ta ca m -se  as reduções 
no táve is  dos  in d ica d o re s  da  A rg e n tin a  e B rasil e  um  pou co  m enos  no caso  do 
U rugua i. A  e xce çã o  é, m a is  um a vez, o P aragua i, com  a u m e n to  dessa  re lação 
e n tre  esse s  do is  anos.
Q uad ro  7 -  D ív ida  E x te rna  /  E xpo rtação  de  Bens e S e rv iço s  (% )
1990 2000 2 0 0 5
A rgen tina 496 498 255
Brasil 395 303 143
P aragua i 79 96 86
U rugua i 244 243 237
Fonte: CEPAL (2005b)
Em  pa ra le lo  a essa  p re o cu p a çã o  com  os a jus tes  in te rn o s  a dep e n d ê n c ia  de 
poupa nça  e x te rn a  pa ra  f in a n c ia r o inves tim en to  tem  s id o  ca d a  vez  m enor. A  
exem p lo  de  o u tro s  p a íse s  da  A m é rica  Latina  e C a ribe  (o  re su lta d o  a g regad o  para 
a reg ião  do  sa ld o  em  C on ta  C o rren te  do B a lanço  de  P a g a m e n to s  se  reduziu  de 
um  d é fic it de  3%  do  P IB  na seg u n d a  m e tade  dos  anos  90, pa ra  p ra tica m e n te  ze ro  
nos p rim e iro s  c inco  an o s  da  a tua l década ), ta m b é m  os p a íse s  do  M ercosu l 
a p re se n ta ra m  m e lho ra  e xp ress iva . C om o m ostra  o Q u a d ro  8, a e vo lu çã o  m ais
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exp ress iva  fo i a da  A rg e n tin a , que  reve rteu  o s in a l do  s a ld o 2, m as os  ou tros  pa íses 
m os tra ram  ig u a lm e n te  e vo lu çã o  bas tan te  fa vo rá ve l em  re lação  à m eno r 
d e p e n d ê n c ia  de  recu rsos  e x te rn o s3.
Q uad ro  8 -  S a ldo  em  C on ta  C o rren te  (%  do  P IB)
M éd ia M édia M éd ia
1991-95 1996-00 2 0 0 1 -0 5
A rgen tina -2 ,7 -3 ,8 1,9
B rasil -0 ,4 -4 ,0 -0 ,3
P aragua i -10 ,9 -3 ,6 -0 ,4
U rugua i -1 ,0 -1 ,9 -0 ,4
T o ta l A m é rica  La tina  e C a ribe  -2 ,6 -3,1 -0 ,2
Fonte: CEPAL (2005b); CEPAL (1998)
E sse resu ltado  fo i em  pa rte  um a respos ta  à m udança  na p o lítica  cam b ia l, que  se 
segu iu  às c rise s  da  se g u n d a  m e ta d e  da década  de  90. C om o  m o s tra  o Q uadro  9, 
a e vo lu çã o  da  ta xa  de  câ m b io  real e fe tiva  -  co n s id e ra d a  a re lação  co m e rc ia l com  
cada  um  dos  p rin c ip a is  p a rce iro s  de  cada  país e o d ife re n c ia l de  índ ices  de  p reços 
ao c o n s u m id o r - fo i  m a rca d a m e n te  d is tin ta  an tes  e após  1999.
Q uad ro  9 -  E vo lu çã o  do  C â m b io  R ea l E fe tivo  (*) -  1996 -  2 0 0 5  
_____________ (B ase : 2000  = 100)_______________________________
1997 1999 2002 2005
A rgen tina 113 100 222 215
Brasil 70 108 130 104
P aragua i 93 97 106 118
U rugua i 108 98 117 138
A m é rica  La tina  e C a ribe 100 100 107 111
Fonte: CEPAL (2005b)
(*) índices deflacíonados pelos preços ao consumidor, e estimados segundo a participação no 
comércio total com cada principal parceiro comercial.
A s  c rises  de  1997 (as iá tica ), 1998 (russa) e 1999 (e sp e cu la çã o  con tra  o Real) 
en co n tra ra m  os p a íses  do  M e rcosu l com  po líticas  ca m b ia is  que  co n tr ib u íra m  para 
a m p lia r a m a g n itu d e  d o s  cho q u e s  ex te rnos . A  A rg e n tin a  e n co n tra va -se  num  
processo  de  va lo riza çã o  ca m b ia l que  passou de  um  índ ice  de  115 pa ra  a taxa  de 
câm b io  rea l e fe tiva  em  1996  a 96 em  2001, q u a n d o  fo i p re c iso  a lte ra r seu reg im e 
cam b ia l. Em  tra je tó ria  sem e lh a n te , o peso  u rugua io  va lo r izo u -se  em  fo rm a 
exp ress iva , p a ssa n d o  de  um  índ ice  de  111 em  1996 a 98  em  1999.
O R eal b ra s ile iro  e n co n tra va -se , em  1997, ta m b é m  b a s ta n te  va lo riza d o  em  
re lação  às m oedas  d o s  p rin c ip a is  pa rce iros  co m erc ia is . E sse  d e se q u ilíb rio  levou à 
ne ce ss id a d e  de  m u d a n ça  no reg im e  ca m b ia l no in íc io  de  1999. O gua ran i
2 Embora em situação peculiar, com moratória dos pagamentos à maior parte dos credores externos.
3 No caso do Brasil há saldo positivo em Conta Corrente desde 2003.
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paragua io  m a n te ve -se  ig u a lm e n te  ac im a  de  seu  n íve l de  e q u ilíb rio , ap resen ta ndo  
índ ices  de  câ m b io  rea l e fe tivo  de  en tre  93 e 974 a té  o ano  2000 .
A  p a rtir de  2001 os pa íses  da  A m é rica  Latina  em  ge ra l -  M ercosu l inc lus ive  -  
passa ram  a a d o ta r p o lítica s  ca m b ia is  m a is  a tivas, co m  de sva lo riza çã o  das 
m oedas  nac iona is . E ssa  te n d ê n c ia  fo i p a rc ia lm en te  reve rtida  em  a lguns  dos 
pa íses  nos ú ltim os  anos, su sc ita n d o  a lgum a p re o cu p a çã o  com  os n íve is  de 
co m p e titiv id a d e  da p rodução , com o ilus tram  os in d ica d o re s  para  a A rg e n tin a  e o 
B rasil, no Q u a d ro  9.
Em  resum o, os p a íses  do  M e rcosu l têm  ap re se n ta d o  nos ú ltim os  a nos  um  padrão  
m a c ro e co n ô m ico  o rto d o xo  se m e lh a n te  ao do  con ju n to  da  A m é rica  La tina  e C aribe: 
con tro le  fisca l, p re o cu p a çã o  em  re d u z ir a d e p e n d ê n c ia  de  recu rsos  exte rnos, 
po lítica  cam b ia l m a is  a tiva  que  an tes  de 1997, ba ixos  n íve is  de  in flação , m as ao 
m esm o te m p o  têm  o b tido  c re sc im e n to  lim itado  do  p ro d u to  e fo rm a çã o  de cap ita l 
fixo  aquém  do  d ese jáve l.
O  que  se  p rocu rou  m o s tra r nesta  se çã o  é que  as tra je tó r ia s  a d o ta d a s  im portam  
para  v ia b iliza r p ro ce sso s  de  co n ve rgên c ia  e c o n so lid a r a in te g ra çã o  reg iona l. Da 
m esm a fo rm a , são  fu n d a m e n ta is  as ca ra c te rís tica s  dos  p ro ce sso s  p rodu tivos  e as 
con d içõ e s  so c ia is  em  cada  um  dos pa íses  envo lv ido s . E ssas  q u e s tõ e s  são 
tra ta d a s  nas se çõ e s  a segu ir.
IV -  Desempenho e Evolução da Estrutura Produtiva 
IV.1 Geral
Se a tra je tó ria  de  c re sc im e n to  fo i ins táve l e insu fic ien te , ca b e  in ve s tig a r a té  que 
pon to  o pe río d o  de  v ig ê n c ia  do  M ercosu l -  v is to  co m o  fe rra m e n ta  para  o 
d e se n vo lv im e n to  - co rre sp o n d e u  à a lte ração  das  e s tru tu ra s  p rodu tivas .
C o m p a ra n d o -se  en tre  1991 e 2002  a im po rtânc ia  e c o n ô m ica  de  d ive rso s  b locos 
de  pa íses no ce n á rio  in te rnac ion a l, fica  c la ro  que  o ba ixo  d in a m ism o  do  M ercosu l 
fez  com  que  seu  p eso  re la tivo  no cená rio  in te rn a c io n a l ch e g a sse  a um  pon to  de 
m áx im o  de  q uase  4%  do  P IB  m und ia l na se g u n d a  m e ta d e  d o s  anos  90, m as 
vo ltasse  -  já  no in íc io  da d é ca d a  segu in te  -  ao  m esm o  g rau  de  im p o rtânc ia  dos 
anos que  a n te ce d e ra m  o T ra ta d o  de  A ssu n çã o  (2 ,5% ), bem  aba ixo  de ou tros  
g rupos  de  pa íses .
Em  te rm o s  de  d im e n sã o  re la tiva  en tre  os p a íse s -m e m b ro s  do  M ercosu l o 
d ife re n c ia l nos ritm o s  de  c re sc im e n to  do PIB (Q uad ro  1) con trib u iu  para  que  os 
sóc ios  m e n o re s  em  pouco  ou nada a lte rassem  seu peso  re la tivo  no g rupo . Em
4 Ano-base=2000
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con jun to , B ras il e  A rg e n tin a  co rre sp o n d e m  a m a is  de  90%  do  p rodu to  do  M ercosu l 
desde  o in íc io  d o s  anos  90, segund o  dados  da C E P A L.
Há d ife re n ça s  en tre  os q ua tro  pa íses  tam bém  no que  se re fe re  à com pos ição  
se to ria l do  p rodu to . Na m ed ida  em  que o p ro je to  de  in te g ra çã o  reg iona l fo i 
p ensad o  para  p ro m o ve r a tra n s fo rm a çã o  das e s tru tu ra s  p ro d u tiva s  os resu ltados 
ob tidos  no m ín im o  dão  m a rgem  para  con trové rs ias .
C o m p a ra n d o -se  as e s tru tu ra s  p rodu tivas  em  1990 -92  e em  2 0 0 3 -2 0 0 5  des taca -se  
a redução  da  p a rtic ip a çã o  do  s e to r m a nu fa tu re iro  -  co m  g ra u s  de  in tens idade  
va ria d o s  e n tre  pa íses  - nos qua tro  pa íses do  M ercosu l (Q u a d ro  10).
C om  e xceção  da  A rg e n tin a , a essa  re tração  da  indús tria  co rre sp o n d e u  aum ento  
na pa rtic ip a çã o  de  a g ricu ltu ra , caça , s ilv icu ltu ra  e pesca .
O con jun to  de  a tiv id a d e s  a g rupad as  aqu i com o  “se rv iço s  e o u tro s ” - que 
com p re e n d e  um  co n ju n to  va ria d o  de  se to res , com o  in d icado  no Q uad ro  10 - 
co rre sp o n d e  à p a rce la  m a is  im po rtan te  do  p rodu to  nos  q u a tro  pa íses. Esse 
con jun to  de  a tiv id a d e s  g anho u  espaço  nos qua tro  pa íses , en tre  1990 e 2005: 
houve um  a u m e n to  do  ‘se to r te rc iá r io ’ do  p ro ce sso  p ro d u tivo  na sub -reg ião , com  
redução  do  peso  re la tivo  dos  se to re s  p rim ário  e secundá rio .
Q uad ro  10 - C o m p o s içã o  do  P rodu to  (pe rcen tag ens  a p reços  co n s ta n te s )
1990-92 20 0 3 -2 0 0 5
A g ricu ltu ra  (*)
A rgen tina 8.3 5.8
B rasil 7 .0 7.9
P aragua i 21 .3 26 .0
U rugua i 11.2 12.3
Indústria  m a n u fa tu re ira
A rg e n tin a 25 .7 16.6
B rasil 21 .5 20 .4
P aragua i 16.2 14.4
U rugua i 24 .5 18.2
S erv iços  e o u tro s  (**)
A rgen tina 66 .0 77.6
B rasil 71 .5 71 .7
P aragua i 52 .7 59 .6
U rugua i 64 .3 69 .5
Fonte: CEPAL (2005 a); tabulações da CEPAL a partir de dados oficiais.
(*) inclui caça, silvicultura e pesca.
(**) inclui mineração, eletricidade, gás e água, serviços de construção, comércio por atacado, 
restaurantes e hotéis, transporte, armazenamento, comunicações, estabelecimentos financeiros, 
serviços comunais, sociais e pessoais e serviços governamentais.
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A s su b se çõ e s  a s e g u ir tra ta m  de  fo rm a  m a is  de tida  do  d e se m p e n h o  dos se to res  
ag ríco la  e  m a n u fa tu re iro  nos q ua tro  países.
IV.2 Setor Agrícola
O Q uadro  11 ilus tra  o d e se m p e n h o  da  p rodução  a g ríco la  na d é ca d a  de  80 e nos 
a nos  en tre  1990 e 2003 . H ouve  a u m en to  ge n e ra liza d o  no ritm o  de  cresc im en to  
m éd io  anua l da p ro d u çã o  ag ríco la  en tre  os do is  p e río d o s  na m a io r parte  dos 
pa íses, co m p a ra d o  com  a d écada  an te rio r.
Q uad ro  11 - V a ria ç õ e s  no  V o lu m e  da  P rodução  A g ríco la  (M éd ia  1999 -20 01= 100 )
País M édia M édia V a ria çã o V a ria çã o
1990 /1 992 2 001 /2 003 1980 /90 (A )/(B )
(A) (B) (% ) (% )
A rgen tina 73,5 101,3 19 38
Brasil 70 ,2 111,3 34 59
P aragua i 75 ,7 107,2 79 42
U rugua i 76 ,7 95,9 16 25
Fonte: CEPAL (2005a)
Q uando  m ed ido  p o r ha b ita n te o ritm o  de a u m e n to  da  p rodução  de  a lim en tos
(Q uadro  12) fo i ig u a lm e n te  no táve l na A rgen tina , B ras il e  U rugua i. A p e n a s  no
P aragua i a p ro dução  de  a lim e n to s  p o r hab itan te  c resceu  en tre  1990 -92  e 2001 -03
a um  ritm o in fe rio r ao  re g is trado  na década  de  1980.
Q uad ro  12 -  índ ices  de  V o lu m e  F ís ico  da P rodução  de  A lim e n to s  p o r H ab itan te
(M éd ia  1999-2001 ==100)
País 1990 /1 992 2 001 /2 003 V a ria çã o V a ria çã o
(A) (B) 1980 /90 (A )/(B )
(% ) (% )
A rgen tina 82 ,7 98,9 2 ,4 19,6
Brasil 79 ,7 108,5 10,7 36,1
P aragua i 95 ,4 102,1 26 ,0 7,0
U rugua i 81 ,9 94 ,4 7 ,3 15,3
Fonte: CEPAL (2005a)
E sses re su ltados  re fle te m  os a vanços  ob tidos  na e xp lo ra çã o  m a is  s is tem á tica  e 
p rodu tiva  dos  se to re s  ag ríco las , m as esconde m  um a d im e n sã o  p reocupa n te . Um 
d e se m p e n h o  tã o  a b a ixo  do  de  o u tro s  pa íses  da  reg ião , e a ritm os  tão  de s ig u a is  no 
aum en to  da  p ro d u çã o  de  a lim e n to s  po r hab itan te , te n d e  a a fe ta r a pe rce p çã o  de 
ganho  p o r pa rte  dos  in d iv íd u o s  nesses  países.
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A  p rodução  da  indús tria  m a n u fa tu re ira  no M e rcosu l ap re se n to u  -  da  m esm a fo rm a 
que  a p ro d u çã o  a g ríco la  -  resu ltados  m a rca d a m e n te  d ife re n c ia d o s  en tre  os 
p a íse s -m e m b ro s  do M ercosu l. M ed ida  a p reços  co n s ta n te s  (Q u a d ro  13) a 
p rodução  m a n u fa tu re ira  na A rgen tina , no B ras il e no P a ragua i a u m e n to u  en tre  
1990-92  e 2 0 01 -03 . Já no U rugua i houve  re tração  s ig n ific a tiv a 5.
Q uad ro  13 - P ro d u çã o  m a n u fa tu re ira  (U S $ b ilhões  de  1995) e n tre  1990 e 2003
IV .3  S e t o r  In d u s t r i a l
M é d ía l 990 -92 M éd ia 2 0 0 1 -0 3 V a ria ç ã o  (% )
A rg e n tin a 36,5 38,8 6,3
B rasil 121,9 150,3 23 ,2
P aragua i 1,1 1,2 8,1
U rugua i 3,8 3,0 -20 ,2
To ta l A m é rica  La tina  294 ,5 365 ,5 24,1
Fonte: CEPAL (2005 a)
De todo  m odo , m e sm o  as  ta xa s  de  aum en to  m a is  d e s ta ca d a s , as  dos  do is  sóc ios 
m a io res , fica ra m  aq u é m  da  m éd ia  de c re sc im e n to  re g is tra d a  pa ra  o con ju n to  dos 
p a íses  da A m é rica  La tina , de  24%  no m esm o período .
Em  te rm o s  da  co m p o s içã o  se to ria l da  p ro dução  m a n u fa tu re ira , um a vez  m ais 
ressa ltam  as d ife re n ça s  e n tre  os pa íses  pa rtic ipan te s  do  M ercosu l.
O Q uadro  14 m ostra  os  se to re s  m a n u fa tu re iro s  com  m a io r pe so  em  cada  país, 
cu ja  som a  d a s  p a rtic ip a çõ e s  supe ra  os 50%  do  v a lo r a d ic io n a d o  na indústria . De 
aco rdo  com  e sse  Q uadro , em  to d o s  os pa íses  os p rin c ip a is  se to re s  m anu fa tu re iro s  
tê m  fo rte  co m p o n e n te  de  recu rsos  na tu ra is  -  a lim e n to s  e beb ida s , p rodu tos 
têx te is , co m b u s tíve is , p ro d u to s  m ine ra is  e ou tros . Isso é um a co m p ro va çã o  de que 
a van ta g e m  co m p a ra tiva  d e sse s  pa íses  para  sua  in se rçã o  in te rn a c io n a l está 
v in cu la d a  à e xp lo ra çã o  d e sse s  recursos.
A o  m esm o te m p o , é  um a ind icação  de  que  a p ro d u çã o  n esses  pa íses  tem  
pa rtic ip a çã o  e xp re ss iva  de  se to re s  em  que  são  re le va n te s  as  e co n o m ia s  de  esca la  
(com o p ro d u to s  q u ím ico s  e pe troqu ím ico s  e p ro d u to s  m e tá lico s  bás icos), m as 
p resença  lim itada  de  se to re s  in tens ivos  em  te cn o lo g ia . D o p o n to  de  v is ta  da 
g e ra çã o  de  d in a m ism o  p rodu tivo  essa  es tru tu ra  tra z  à c o n s id e ra çã o  tem as com o 
as q u e s tõ e s  fu n d iá ria s , a re lação  en tre  as a tiv idade s  no ca m p o  e nos se to res  
u rbanos, a a sso c ia çã o  das  a tiv id a d e s  p rodu tivas  com  ce n tro s  de  ge ração  de 
p rog resso  técn ico , e n tre  ou tros .
6 Mais que outros setores, a indústria reflete de imediato as condições adversas da conjuntura econômica. 
Assim, os anos tomados como referência na presente análise podem estar refletindo o impacto de cenários 
macroeconômicos adversos, e até certo ponto distorcendo a apreciação da estrutura produtiva. Nesse 
sentido, é importante registrar que o critério de seleção usado aqui foi o cronograma em relação ao Tratado 
de Assunção, e não a escolha de períodos mais adequados para essa análise, no sentido estrito de 
comparação de estruturas produtivas.
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Da ó tica  n e g o c ia d o ra  e x te rn a  e sse  pe rfil p rodu tivo  to rn a  o d e se m p e n h o  e xpo rtado r 
depe n d e n te  da e lim in a çã o  de  ba rre iras  co m e rc ia is  p re c isa m e n te  onde  e las  são 
m a is  e le va d a s  e re n ite n te s , is to  é, no se to r ag ríco la .
Um  se g u n d o  asp e c to  no táve l in d icado  no Q u a d ro  14 é a d ife re n ça  no g rau de 
d ive rs ifica çã o  do  se to r m anu fa tu re iro . E nquan to  pa ra  o P a ra g u a i e  U rugua i m ais 
da m e tade  da p ro dução  de  m anu fa tu ra s  es tá  co n ce n tra d a  em  do is  se to res  -  
a lim e n to s  e b e b id a s  e p rodu tos  tê x te is  (em bora  em  o rdem  inve rsa  de  im portânc ia , 
nos d o is  ca so s ) -  pa ra  a A rg e n tin a  e o B ras il são  re sp e c tiva m e n te  5 e 6 o núm ero  
de  se to res  que  co rre sp o n d e m  à m e tade  da p ro dução  de  m a n u fa tu ra s  nos do is  
anos cons ide rad os .
Q u a d ro  14 -  Indús tria  M a n u fa tu re ira  no M ercosu l -  se to re s  que  co rre sp o n d e ra m  a 
50%  ou m a is  do  V a lo r A d ic io n a d o  em  1992 e 2002  em  ca d a  pa ís__________________
1992 2002
A r g e n t i n a
.A lim en tos  e beb ida s 19,9 22 ,6
.P rodu tos  q u ím ico s 10,8 11,5
.R e fino  de  P e tró leo , co q u e ,e tc 8,6 8,2
.E d ito ria l e  g rá fica 5,8 4 ,8
.V e ícu los  m o to riza d o s 5,7 4 ,9
B r a s i l
.A lim en tos  e beb idas 12,9 13,5
.R e fino  de  P e tró leo , coque , e tc 12,0 12,8
.P rodu tos  q u ím ico s 10,4 11,1
.P rodu tos  m e tá licos 7,6 8 ,3
.P rodu tos  m in e ra is  n ã o -m e tá lico s 4 ,9 4 ,6
.M áqu inas e e q u ip a m e n to s 4 ,6 5,6
P a r a g u a i
.A lim en tos  e beb idas 44 ,9 49,1
.P rodu tos  têx te is 7,1 6,8
U r u g u a i
.A lim en tos  e beb idas 17,2 19,8
.P rodu tos  têx te is 37 ,9 33 ,3
Fonte: www.unido.org/data/country/stats
E ssas d ife re n ça s  nas e s tru tu ra s  p rodu tivas  e v id e n te m e n te  a fe ta m  as negoc ia ções  
e n tre  os q u a tro  p a íses  pa ra  d e fin ir  a es tru tu ra  da  T a rifa  E x te rna  C om um , ass im  
com o  a id e n tifica çã o  de  p o s tu ra s  n egoc ia do ras  co m u n s  com  te rce iro s  pa íses. 
E ssas d ife re n ça s  de  e s tru tu ra  tam bém  de te rm in a m  a co m p o s içã o  d o s  fluxos  de 
co m érc io  ex te rn o , tem a  da  p róx im a  seção.
15
N os qu inze  a nos  de  v ig ê n c ia  do  M ercosu l au m e n ta ra m  em  fo rm a  exp re ss iva  as 
re lações  e co n ô m ica s  d o s  qua tro  pa íse s -m e m b ro s  com  o res to  do  m undo . O va lo r 
e xpo rtado  to ta l m a is  do  que  dup licou  na A rg e n tin a  e no U rugua i en tre  1990 e 
2005, e  fo i m u ltip lica d o  p o r q uase  qua tro  no B rasil. Já  no caso  do  P aragua i a 
va ria çã o  e n tre  e sse s  do is  anos  fo i bem  m enos  exp re ss iva  (Q u a d ro 1 5 ).
E sses resu lta d o s  fo ram , e n tre tan to , m a is  do  que  n e u tra liza d o s  -  no P aragua i e 
U rugua i - pe lo  a u m e n to  d a s  im po rtações , que  c re sce ra m  a ta x a s  su p e rio re s  às 
das expo rtaçõe s .
E ste  é c e rta m e n te  um  co m p lica d o r q uand o  se  tra ta  de  n e g o c ia r p re fe rênc ia s  
com erc ia is  a d ic io n a is , ta n to  en tre  os qua tro  p a íses  q u a n to  e n tre  e les  e pa rce iros  
ex te rnos : a p ro p e n sã o  a a b rir  o m ercado  in te rno  a co n co rre n te s  e x te rn o s  te n d e  a 
se r m e n o r pa ra  e co n o m ia s  m a is  fe ch a d a s  que  pa ra  p a íse s  co m  pa rtic ipação  
exp ress iva  de  p ro d u to s  im po rtados , um a vez  que  os in te re sse s  d o s  p rodu to re s  e 
e m p re g a d o s  nos se to re s  p o tenc ia is  co m p e tid o re s  com  im p o rta çõ e s  aum en tam  a 
res is tênc ia  a co n ce ssõ e s . E conom ias  com  d é fic its  co m e rc ia is  são , a lém  d isso, 
co m p re e n s ive lm e n te  m a is  ca u te lo sa s  em  co n ce d e r p re fe rê n c ia s  com erc ia is  
ad ic iona is .
Q uadro 15 - Exportações e Im portações de Bens (FOB) (US$ b ilhões correntes)______
V  -  O  S e t o r  E x t e r n o
E x p o rta ç õ e s
1990 1995 2000 2005
Argentina 12,3 21,1 26,4 40,1
Brasil 31,4 46,5 55,1 117,7
Paraguai 2,1 4,2 2,3 2,8
Uruguai 1,7 2,1 2,4 3,5
Im p o rta ç õ e s
A rgentina 3,7 18,8 23,8 27,7
Brasil 20,7 49,7 55,8 73,5
Paraguai 1,7 4,5 2,9 3,4
Uruguai 1,3 2,7 3,3 3,6
Fontes: CEPAL (2004), CEPAL (2005b)
Em  que  pese  e sse  d e se m p e n h o , con tudo , o M ercosu l é um  dos  b locos  de  pa íses 
com  co e fic ie n te  de  a b e rtu ra  m a is  ba ixo . Seu co e fic ie n te  de  a b e rtu ra  (expo rtaçõe s  
m a is  im p o rta çõ e s  em  re lação  ao  P IB) não é m u ito  m a io r q u e  2 0%  (Q uadro16 ), 
e nqua n to  em  o u tro s  b lo co s  reg iona is  esse  co e fic ie n te  ch e g a  a s u p e ra r os 40% . 
M ais que  isso, o M e rcosu l não  a co m panh ou  o ritm o  ge ra l de  a m p lia çã o  do g rau de 
abe rtu ra , o b se rva d o  em  o u tro s  b locos.
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Q uadro 16 -  C oefic ien te  de Abertu ra  (X+M /PIB) de B locos R eg iona is Selecionados 
(percentual m édio  anual)____________ _______
1991-94 1995-98 1999-2002
Sudeste As iá tico  (*) 30 35 39
Mercosul 14 16 21
Nafta 19 23 24
União Européia 42 48 54
Fonte: CEPAL (2004b) 
(*)Brunel, China, Taiwan, Hong-Kong, Filipinas, Indonésia, Japão, Coréia do Sul, Malásia,
Cingapura e Tailândia
O Q uadro  17 m ostra  os g raus  de  a b e rtu ra  dos qua tro  pa íses , pa ra  e xp o rta çõ e s  e 
im p o rta çõ e s  de  bens e se rv iços , desde  o in íc io  da  v ig ê n c ia  do  T ra tado  de 
A ssu n çã o . O s do is  só c io s  m a io res  têm  g raus de  abe rtu ra  bem  m a is  reduz idos  que 
os ou tros  do is  pa rce iros : e n q u a n to  para  o B rasil e a A rg e n tin a  o peso  re la tivo  das 
e xp o rta çõ e s  e d a s  im p o rta çõ e s  de  bens e se rv iços  no P IB  se s itu a  e n tre  10%  e 
17% , para  o P a ra g u a i e o U rugua i esses  ind icado re s  su p e ra m  1/3 do p roduto .
D esde  o in íc io  do  pe río d o  de  v igênc ia  do  M e rcosu l hou ve  n ítido  aum e n to  da 
im po rtânc ia  re la tiva  da s  e xp o rta çõ e s  de  bens e se rv iço s  no p rodu to . Já  em  re lação 
às im p o rta çõ e s  os resu lta d o s  são  m is tos, com  a u m e n to s  no B ras il e U rugua i e 
re tração  nos o u tro s  do is  p a íse s6.
E sse  ú ltim o  re su lta d o  é co n s is te n te  com  os d a d o s  do  Q u a d ro  8, que  ind icam  
m e lho ra  no sa ld o  de  tra n sa çõ e s  co rren tes . No en tan to , se  co m p a ra d o  com  os 
dados  do Q u a d ro  3, é p re o cu p a n te  no ta r que  essa  m e n o r d e p e n d ê n c ia  da 
poupança  e x te rn a  não resu ltou  em  m a io r p ro p e n sã o  a investir: o aum en to  da 
fo rm ação  b ru ta  de  ca p ita l fixo  to ta l con tinua  d e ixand o  a dese ja r.
6 Isso reflete, no caso argentino, a conjuntura recessiva por que passou aquela economia ao sair do Plano de 
Conversibilidade.
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Q uad ro  17 -  M ercosu l: C o e fic ie n te s  de  E xpo rtaçõe s  e Im p o rta çõ e s  de  Bens e 
S e rv iços  (p e rce n tu a l m é d io  anua l -  p reços  cons tan te s)
1991-93 2 0 0 2 -2 0 0 4
Exportações de 










Fonte: CEPAL (2004b); tabulações da CEPAL a partir de dados oficiais.
P arte  da e xp lica çã o  para  essa s  d ife renças  nos g ra u s  de  a b e rtu ra  é a tribu íve l ao 
ba ixo  g rau  de  in te ra çã o  e n tre  as qua tro  e co n o m ia s  (Q u a d ro  18). Para os do is  
sóc ios  m a io res  -  B ras il e  A rg e n tin a  -  o co m é rc io  in tra -re g io n a l se  s itua  en tre  9 e 
20%  das e xp o rta çõ e s  to ta is  d esses  pa íses , e nqua n to  p a ra  os  do is  o u tro s  sóc ios  o 
m e rcado  do  M e rco su l a b so rve  e n tre  um  q u a rto  e um a  te rça  p a rte  do  va lo r 
expo rtado .
Q ua d ro  18 -  Im p o rtâ n c ia  do  C om érc io  in tram ercosu l (%  das  e xp o rta çõ e s  to ta is )
1990 2004
A rg e n tin a 14,8 19,9
B rasil 4 ,2 9 ,4
P aragua i 2 7 ,4 32 ,9
U rugua i 35,1 26 ,5
Fontes: CEPAL (2004 a), CEPAL (2005c)
E sse in d ica d o r de  co m é rc io  in tra -reg iona l pa ra  o co n ju n to  de  pa íses  da  A m érica  
La tina  e C a ribe  fo i e m  2 0 0 4 7 igua l a 21 ,6% , com  d ife re n ça s  exp re ss iva s  en tre  
b locos  su b -re g io n a is : 10 ,5%  na C om u n id a d e  A n d in a , 12 ,9%  no M e rco su l e 27 ,6%  
no M e rcado  C o m u m  C e n tro -a m e rica n o , o que  s itua  o M e rco su l em  um  p lano 
in te rm e d iá rio  em  te rm o s  reg iona is , no que  se re fe re  à im p o rtâ n c ia  re la tiva  do 
co m é rc io  in tra b lo co 8.
7 CEPAL (2005c).
8 Boa parte desse comércio intra-regional é de tipo intra-setorial. Estimativas (Baumann (2004)) indicam que 
ao longo da década de 90 entre 40 e 50% do comércio do Brasil com os parceiros do Mercosul tiveram essa 
característica. Este aspecto também tem implicações importantes para as negociações comerciais, uma vez 
que pode permitir a convivência de segmentos produtivos assemelhados, que contribui para a relação dos 
custos de ajuste e eventualmente pode facilitar a exploração conjunta de terceiros mercados por parte de dois 
ou mais países do Mercosul.
18
A s re lações  co m e rc ia is  de  cada  país com  o res tan te  do  b loco  fo ra m  igua lm en te  
va riadas , com o  m o s tra  o Q u a d ro  19.
Q uad ro  19 -  R e lações  C o m e rc ia is  com  o M ercosu l
V o lu m e  de  C o m é rc io  (X+M ) S a ld o  C om erc ia l
M éd ia M édia V a riação M édia M édia
1990 -92 2002 -04 (% ) 1990 -92 2002-04
M erco T o ta l M e rcosu l T o ta l
sul
A rgen tina 4 1 5 5 11325 173 (63) 3115 634 11140
Bras il 4 9 2 6 12095 146 225 10409 (169) 20857
P aragua i 990 1888 91 (372) (626 ) (492) (1096 )*
U rugua i 1254 1808 44 (118) (25) (444) (99)
Fonte: http://unstats.un.org/comtrade (*) média de 2002 e 2004
N esses  q u in ze  a nos  o v o lu m e  de  com érc io  com  os p a rce iro s  do  g rupo  cresceu, 
m as a ritm os d ife re n c ia d o s , e  so b re tu d o  po r pa rte  d o s  d o is  so c io s  m a io res . Esse 
aum en to  no caso  u rugua io , p o r exem p lo , fo i in fe rio r a % do  a u m e n to  obse rvado  no 
caso  a rgen tino .
C ham a a a te n çã o  a inda  o resu ltado  em  te rm o s  de sa ld o  co m e rc ia l. O s núm eros 
do  Q uadro  19 d e ve m  s e r v is to s  com  a lgum a reserva . A s  e s ta tís tica s  d ispon íve is  
re fle tem  d ife re n ça s  em  a lg u n s  ca so s  no táve is  en tre  o que  é re p o rta d o  o fic ia lm en te  
po r cada  pa ís  com o  e xp o rta çã o  b ila te ra l e com o im p o rta çã o  co rre sp o n d e n te  por 
pa rte  de  ou tro  pa ís . Isso  fa z  com  que, en tre  o u tro s  a sp e c to s , os dad o s  do  Q uadro  
19 não ind ique m  p o s içõ e s  supe rav ítá ria s  e d e fic itá ria s  co m p a rá ve is  no com érc io  
in trab loco .
M esm o com  e ssa s  o b se rva çõ e s , co m p a ra n d o -se  as m éd ias  pa ra  os do is  pe ríodos 
-  ao in íc io  e  m a is  re ce n te m e n te  -  é  no táve l co n s ta ta r q u e  os  do is  só c io s  m enores  
não apena s  fo ra m  d e fic itá rio s  em  suas  re lações  in tra g ru p o  nos do is  pe ríodos, 
com o  a p a re n te m e n te  não  e n co n tra ra m  no g ru p o  um a co m p e n sa çã o  para  os 
resu ltados  n e g a tivo s  o b tid o s  em  su a s  tra n sa çõ e s  co m e rc ia is  g loba is .
A s  d ife re n ça s  de  d e se m p e n h o  se re fle tem  ig u a lm en te  na co m p o s içã o  dos fluxos 
de  co m é rc io  do s  q u a tro  países.
C o n s id e ra n d o  c inco  g ru p o s  de  p rodu tos  e xp o rta d o s  (p ro d u to s  ag ríco las, 
a lim en tos , b e b id a s  e fu m o , p ro d u to s  de m ine ração , m a n u fa tu ra s  e bens de 
co n su m o  não -d u rá ve is ), o peso  do  M ercosu l nas e xp o rta çõ e s  to ta is  la tino- 
a m e rica n a s  d e sse s  p ro d u to s  so freu  pouca  a lte ra çã o  e n tre  1990  e 2003 . Em  2003 
o M ercosu l re sp o n d ia  p o r 4 9%  das e xp o rta çõ e s  ag ríco las , 6 6%  das  expo rtaçõe s  
de  a lim en tos , beb ida s  e fum o , 16%  das  exp o rta çõ e s  de  p ro d u to s  de  m ine ração  e 
23%  dos p rodu tos  m a n u fa tu ra d o s  (C E P A L  (2004)).
O  Q uad ro  20  m o s tra  as  va ria çõ e s  no va lo r e xp o rta d o  d e sse s  p ro d u to s  p o r cada 
país nesse  pe ríodo .
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O Q uad ro  20  co n firm a , em  p rim e iro  lugar, o m a io r d in a m ism o  e xp o rta d o r da 
A rg e n tin a  e B ras il em  co m p a ra çã o  com  seus so c io s  m e no res . A  ún ica  e xceção  é o 
no táve l c re sc im e n to  d a s  e xp o rta çõ e s  p a ragua ias  de  be n s  de  co n su m o  não- 
du rá ve is  m a is  e le va d o  q u e  em  q u a lq u e r dos ou tros  pa íses.
O  se g u n d o  asp e c to  no táve l do  Q uadro  20  é que  as e xp o rta çõ e s  de  p rodu tos 
ag ríco las  e a lim en tos , beb ida s  e fum o  p o r pa rte  do  B ras il t ive ra m  taxa  de 
c re sc im e n to  p e rce n tu a l da o rdem  de três  d íg itos . No caso  da  A rg e n tin a  o 
c re sc im e n to  fo i a inda  m a is  e sp e ta cu la r para  os p ro d u to s  m a n u fa tu ra d o s  e, 
sob re tudo , pa ra  p ro d u to s  de  m ineração .
Em  te rce iro  lugar, m e re ce m  d e s ta q u e  no Q ua d ro  20  as  ta xa s  nega tiva s  de 
va ria çã o  das  e xp o rta çõ e s  u ru g u a ia s  de bens de  co n su m o  nã o -d u rá ve is  e  p rodu tos  
de  m ine ração .
Quadro 20 - Exportações (US$ milhões) de produtos selecionados pelos países do 
Mercosul
1990-92 2001-03 Variação (%)
Exportações agrícolas, produtos da caça e pesca e produtos florestais
Argentina 3541 5812 64,1
Brasil 3431 7275 112,0
Paraguai 500 575 15,2
Uruguai 241 329 36,6
Exportações de Alimentos, bebidas e fumo
Argentina 3936 7060 79,4
Brasil 5363 11057 106,2
Paraguai 153 279 82,2
Uruguai 495 742 49,9
Exportações de Produtos de Mineração
Argentina 266 3452 1199,7
Brasil 2814 5157 83,3
Paraguai 0 1 66,7
Uruguai 3 2 -36,7
Exportações de Manufaturas
Argentina 3397 8156 140,1
Brasil 18041 33599 86,2
Paraguai 93 158 70,2
Uruguai 650 758 16,5
Exportações de Bens de Consumo Não-Duráveis
Argentina 936 1451 54,9
Brasil 3154 4653 47,6
Paraguai 52 91 75,5
Uruguai 645 527 -18,4
Fonte: CEPAL (2004), CEPAL (2005a)
Já em  re lação  às im p o rta çõ e s  o peso  do M ercosu l é  bem  m e n o r no con jun to  da 
reg ião. Se c o n s id e ra rm o s  a lguns  itens dos  m a is  im po rtan tes , com o  co m b u s tíve is  e 
lu b rifican tes , b ens  de  ca p ita l e  be n s  de co n su m o  a p a rce la  do  M ercosu l nas 
im po rtações  fo i: pa ra  co m b u s tíve is , 8%  em  1990 e 26%  em  2003 ; para  bens de
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cap ita l, 24%  e m  1990 e 29%  em  2003 , e para bens  de  co n su m o , de  26%  e 13%  
respec tivam en te , nesses  do is  anos. A  va ria çã o  do  v a lo r im p o rta d o  p o r país é 
m ostrada  no Q u a d ro  21.
Q uad ro  21 - Im p o r ta ç õ e s  (U S $ m ilhões) pe los  p a íses  do  M e rcosu l, de  p rodu tos  
se le c io n a d o s
M éd ia  1990-92 M éd ia  2 0 0 1 -2 0 0 3 V a ria çã o  (% )
B ens de  C o n su m o
A rgen tina 1654 2387 44 ,3
B rasil 2397 4 9 0 2 104,5
P aragua i 542 2705 399 ,4
U rugua i 317 554 74,6
P rodu tos  In te rm e d iá rio s
A rg e n tin a 4845 8194 69,1
Brasil 15758 33931 115,3
P aragua i 505 924 82,8
U rugua i 918 1475 60 ,7
Bens de  C ap ita l
A rgen tina 2150 3309 53,9
B rasil 4176 12454 198,2
P aragua i 281 314 111,9
U rugua i 301 331 10,2
C om b u s tíve is  e L u b rifica n te s
A rgen tina 2 46 1937,5
B rasil 106 726 581 ,5
P aragua i 22 38 71,5
U rugua i 2 6 140,0
Fonte: CEPAL (2005 a)
À  d ife rença  das  e xp o rta çõ e s  p o r p rodu tos  m o s tra d a s  no Q u a d ra  20  todos  os 
pa íses  m o s tra ra m  va ria çõ e s  pos itivas  no v a lo r im p o rta d o  de  cada  g rupo  de 
p rodu tos  m o s tra d o s  no Q ua d ro  21.
E n tre  1990-92  e 2 0 0 1 -2 0 0 3  o P a ragua i e  o B rasil se  d e s ta ca ra m  pe lo  aum ento  
nas im po rtações  de bens  de  consum o, p rodu tos  in te rm e d iá rio s  e bens  de cap ita l, 
bem  ac im a  do  ritm o  o b se rva d o  nos d e m a is  pa rce iros.
T o d o s  os p a íses  fo ra m  a fe ta d o s  pe los  aum en tos  dos  p re ço s  in te rn a c io n a is  de 
com bus tíve is . C om o  resu ltado , os aum en tos  no va lo r im p o rta d o  d e sse  item  po r 
pa rte  da A rg e n tin a , B ras il e  U rugua i es tive ra m  ac im a  da va ria çã o  para  a reg ião  em  
seu con jun to .
No co m érc io  de  in tang íve is , as exp o rta çõ e s  de  se rv iço s  tive ra m  um  aum en to  
no táve l (m a is  de  um a ve z  e m e ia ) en tre  o in íc io  do  pe río d o  e os ú ltim os  três  anos.
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Q uad ro  22  -  E xp o rta çõ e s  de  S e rv iços  (U S $ m ilhões)
M éd ia  1990-92  M éd ia  2 0 0 3 -2 0 0 5  V a ria çã o  (% )
A rg e n tin a  2612  5260  101.4
B ras il 3723  13042 250 .3
P aragua i 405  592  46 .2
U rugua i____________________________ 631_________________ 991_______________ 57.0
Fonte: CEPAL (2005a)
C om o  m ostra  o Q u a d ro  22, o m ov im en to  m a is  no tá ve l fo i ob se rva d o  nas 
e xp o rta çõ e s  b ras ile iras , que  c re sce ra m  a um  ritm o  b a s ta n te  su p e rio r ao aum en to  
reg is trado  pe los  seus  três  sóc ios .
E sse d e se m p e n h o  d ife re n c ia d o  tem  re flexos  va ria d o s  so b re  o u tra s  va riá ve is . Um a 
d e las  é a ca p a c id a d e  de  a tra çã o  de  cap ita l de  risco  ex te rn o . C o m o  é sab ido , a 
A m érica  La tina  em  seu co n ju n to  conheceu  um  pon to  de  auge  na a tração  de 
inve s tim e n to  e x te rn o  d ire to  nos anos  1997-98 , q u a n d o  p a rte  do  in fluxo  es teve  
v in cu la d o  aos  p ro ce sso s  de  p riva tização  de e m p re sa s  púb licas . No pe ríodo  m ais 
recen te  houve um a red u çã o  da en trada  de  cap ita l, m as de  q u a lq u e r fo rm a  a ting iu - 
se  um  e q u ilíb rio  em  n íve is  su p e rio re s  àque le s  o b se rva d o s  a n tes  de  m eados  dos 
anos  90.
S egund o  o Q u a d ro  23, as tra je tó ria s  dos  q u a tro  pa íses  fo ra m  bastan te  
d ive rs ifica d a s , em  te rm o s  de  a tra çã o  de  cap ita l de risco , na co m p a ra çã o  en tre  os 
do is  pe ríodos . Se o v a lo r m éd io  inves tido  na A rg e n tin a  fo i pouco  in fe rio r no 
seg u n d o  pe ríodo  em  co m p a ra çã o  com  o in íc io  dos  an o s  90, e sse  va lo r fo i 
reduz ido  à m e ta d e  no ca so  do  P aragua i. No U rugua i a e n tra d a  m éd ia  de  recu rsos 
fo i qua se  q u a tro  ve ze s  m a io r no ú ltim o  q ü in q ü ê n io  em  re lação  a 1991-95 , e  no 
B ras il a re lação  en tre  os va lo re s  inves tidos  nos do is  p e río d o s  va riou  quase  oito 
vezes.
Q uad ro  23  - In ve s tim e n to  E xte rno  D ire to  L íqu ido  (U S $ m ilhões )
1991-95 2 0 0 1 -2 0 0 5
A rg e n tin a 3782 3183
B rasil 2477 16510
P aragua i 104 54
U rugua i 83 308
Fonte: CEPAL (2006)
O s in d ica d o re s  m o s tra d o s  nes ta  seção  apon ta m  para  um a sé rie  de  d e sa fio s  para 
o p ro ce sso  n e g o c ia d o r -  d ife re n ça s  em  e s tru tu ra s  p ro d u tiva s , em  es tru tu ras  
com erc ia is , em  d in a m ism o  com erc ia l ex te rn o  e em  ritm o  de  p rodução , ass im  com o 
na ca p a c id a d e  de  a tra çã o  de  recu rsos  ex te rnos.
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E sta  a n á lise  é co m p le m e n ta d a  p o r a lgum as in fo rm a çõ e s  re la tivas  ao  cenário  
soc ia l ge rado  no pe río d o  de  v ig ê n c ia  do  T ra ta d o  de  A ssu n çã o , com o  m ostra  a 
p róx im a  seção .
VI -  O Desenvolvimento Social
O s q ua tro  p a íse s -m e m b ro s  do  M ercosu l têm  com o ca ra c te rís tica  com um  um a 
popu la ção  p re d o m in a n te m e n te  u rbana  (Q uadro  24). E sse  p e rce n tu a l aum en tou  ao 
longo da  d é ca d a  de  9 0  -  com o  no con ju n to  da A m é rica  La tina  - e a tinge  
p e rce n tu a is  s u p e rio re s  à m éd ia  reg iona l (75% ) na A rg e n tin a , B ras il e U rugua i.
Q uad ro  24 -  P e rce n ta g e m  de P opu laçã o  U rbana  (%  da  p o p u la çã o  to ta l)
1990 2000
A rgen tina 86,9 89 ,6
Brasil 74 ,7 79 ,9
P aragua i 48 ,6 56,1
U rugua i 90,5 92 ,6
T o ta l A m é rica  Latina 71,0 74 ,9
Fonte: CEPAL (2005 a)
A  p o pu la ção  d o s  q u a tro  pa íses  te m  um  grau  ra zo á ve l de  a lfabe tiza ção . O 
pe rcen tua l de  a n a lfa b e to s  d e c re sce u  en tre  1990 e 2005 , com o  no to ta l da  A m érica  
Latina  (de 15%  a 10% ) e apena s  no caso  do B rasil e sse  p e rce n tu a l su p e ra  nesses 
do is  anos um  d é c im o  da  p o pu la ção  (18%  em  1990 e 11%  em  2005). N os dem a is  
pa rce iros  a p e rce n ta g e m  de  an a lfa b e to s  é da  o rdem  de  5%  ou m e n o s9.
A  re levânc ia  d e s ta  in fo rm a çã o  de riva  do  fa to  de  que  um a p o p u la çã o  com  acesso  
às fa c ilid a d e s  da  v ida  u rbana  e com  grau  exp re ss ivo  de  a lfa b e tiza çã o  so fre  
in fluênc ia  va ria d a  na d e te rm in a çã o  de seus  pad rõ e s  de  d e m a n d a  -  ta n to  no que 
se re fe re  a pad rõ e s  de  co n su m o  quan to  no to ca n te  a d e m a n d a  p o r pos tos  de 
tra b a lh o  - o que  tem  im p lica çõ e s  para os p ro ce sso s  n e g o c ia d o re s  de  p re fe rênc ia s  
com erc ia is .
No en tan to , o que  se o bse rva  é de fa to  um q uad ro  p re o cu p a n te  -  para  o sucesso  
do  p rocesso  de in teg ração . C om o m ostra  o Q uadro  25, nos p rim e iros  anos do 
pe ríodo  de v ig ê n c ia  do  M ercosu l o consum o  p o r h a b ita n te  só  te ve  va riação  
nega tiva  no B ras il, dada  a recessão  p rovocada  pe lo  P lano  C o llo r. Já  en tre  2001 e 
2003  a red u çã o  do  co n su m o  p o r h ab itan te  fo i um a ca ra c te rís tica  g e n e ra liza d a  nos 
pa íses  do  M ercosu l.
Ver CEPAL (2005).
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Q uad ro  25 -  C re sc im e n to  M éd io  A n u a l do  C onsum o  P riva d o  p o r H ab itan te  
(com  base  em  in d ica d o re s  em  U S $ con s ta n te s  de  1990)__________________
1990-92 2 0 0 1 -20 03 1991 -20 03
A rgen tina 8,0 -5,1 1,9
B ras il -3 ,3 -3 ,0 0,2
P aragua i 3,6 -4 ,2 -2 ,0
U rugua i 3,2 -7 ,6 0,2
Fonte: CEPAL (2005 a)
No to ta l do  pe ríodo  1991 -20 03  os anos de  c re sc im e n to  pos itivo  exp ress ivo  
a rgen tino  p ro p o rc io n a ra m  a u m en to  m éd io  do co n su m o  p o r hab ita n te  bem  acim a 
do  o b se rva d o  nos d e m a is  pa íses, e ac im a inc lus ive  da  m éd ia  para  a A m érica  
Latina  em  seu co n ju n to  (o in d ica d o r reg iona l va riou  0 ,8%  no pe ríodo ). De todo  
m odo, o resu ltado  para  o M e rcosu l ficou  bem  aba ixo  do  re g is tra d o  no C h ile  (3 ,7% ) 
e no M éx ico  (1 ,3% ).
O resu ltado  q u a n to  ao co n su m o  p o r hab itan te  é a inda  m a is  n o tá ve l q u and o  se 
sabe  (Q uad ro  5) que  houve  redução  exp re ss iva  no p ro ce sso  in fla c io n á rio  nos 
qua tro  pa íses.
Esse resu ltado  é em  p a rte  a trib u íve l aos n íve is  e le va d o s  de  d e se m p re g o  urbano. 
C om o é sab ido , na m a io r pa rte  d o s  pa íses  da  A m é rica  La tina  já  d esde  m eados 
dos  a nos  90  tem  se  o b se rva d o  um a p e rm anên c ia  de  n íve is  de  d e se m p re g o  bem  
ac im a  da m éd ia  h is tó rica . C om o  ilus tra  o Q uad ro  26, a A m é rica  La tina  e o C aribe  
co n v ive m  ho je  co m  um  n íve l de dese m p re g o  de  9% , te n d o  e sse  n íve l chegad o  a 
a té  11%  (em  1999  e 2002 ), bem  ac im a do  ob se rva d o  nas d é ca d a s  an te rio res .
P ara os p a íse s  do  M e rco su l os ind icado re s  vão  à m esm a  d ireção . C om parado  
com  a s itu a çã o  em  1990, o níve l de  dese m p re g o  u rbano  nos p a íses  do  b loco  fo i 
em  2005  en tre  1,5 e q u a se  2 ve ze s  superio r.
Q uad ro  26 - D e se m p re g o  U rbano  (taxas anua is  m éd ias)
1990 2000 20 0 5
A rg e n tin a  (á reas  u rbanas) 7,4 15,1 11,6
B rasil (6 á reas  m e tro p o lita n a s ) 4 ,3 7,1 9 ,9 (*)
P a ragua i (á rea  u rbana ) 6,6 10,0 10,1
U rugua i (á rea  u rbana ) 8,5 13,6 12,1
M éd ia  A m é rica  La tina  e C a ribe 7,3
10,4 9 ,3
Fontes: CEPAL (2005 a), CEPAL (2005b) 
(*) segundo nova metodologia do IBGE
N ão se  pode  d e ix a r de cons ide ra r, com o um  reg is tro  pos itivo  en tre  os ind icado res  
soc ia is , que, em  que  p ese  esse  cenário , houve  g a n h o s  na red u çã o  dos  n íve is de 
ex trem a  pob reza  na m a io r pa rte  dos qua tro  pa íses, com  a no táve l e xceção  da
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A rg e n tin a 10. O  c re sc im e n to  do  p rodu to  (m esm o reduz ido ), a sso c ia d o  a um 
aum en to  nos g a s to s  so c ia is  e m a io r foca lização  de  p o lítica s  púb licas , poss ib ilitou  
a esses p a íses  re d u z ir os  índ ices de ex trem a  pobreza , com o  m o s tra  o Q uadro  27.
Q uad ro  27  -  P e rcen tua l da  P opu laçã o  em  E xtrem a P obreza
1990 2004
A rgen tina 8,2 16,9
Brasil 23 ,4 14,2
P aragua i 35 ,0 33,2
U rugua i 3 ,4 1,9
Fonte: CEPAL (2005d)
Do pon to  de  v is ta  do  e fe ito  so b re  as n egoc ia ções , a redução  dos  n íve is de 
pobreza  a fe ta  as e xp e c ta tiva s  de  consum o. No en tan to , com o  resu ltado  dos 
dem a is  ind ica d o re s  m o s tra d o s  aqu i, é de se  p re ve r que  os  ind iv íd u o s  no M ercosu l 
-  so b re tudo  os h a b ita n te s  dos  pa íses  m enores  -  te n h a m  um a pe rce p çã o  de  que 
os anos  de  a p ro x im a çã o  en tre  os  q ua tro  pa íses  não  re su lta ra m  em  m e lho ras  se ja  
em  te rm o s  de  m u d a n ça s  na es tru tu ra  p rodu tiva , se ja  de  g e ra çã o  de  em prego , ou 
aum e n to  dos  n íve is  de  co n su m o  p e r cap ita . N ão adm ira , po rtan to , que  as 
res is tênc ias  se ja m  re co rre n te s  e se re flitam  em  d e m a n d a s  fre q ü e n te s  p o r p ro teção  
loca lizada .
VII -  Implicações a Futuro
E ste  a rtigo  m ostrou  que  d e sd e  o in íc io  do  M e rcosu l os  q u a tro  pa íses -m em bros  
a p re se n ta ra m  re su lta d o s  pa re c id o s  quan to  ao ritm o re la tiva m e n te  lim itado  de 
c re sc im e n to  do  p rodu to  e ba ixa  fo rm a çã o  de  ca p ita l fixo , ao m esm o  te m p o  em  que 
m o s tra ra m  p re o cu p a çã o  em  a ju s ta r a m acro e co n o m ia , co m  co n tro le  in flac ioná rio , 
m e lho ra  nas con tas  do  s e to r púb lico , redução  da  d ív ida , re d u çã o  da  depen dênc ia  
de  poupa nça  ex te rn a  e po lítica  cam b ia l m a is  a tiva .
O p o n to -ch a ve  é que  os  qua tro  pa íses  in ic ia ram  o p ro ce sso  de  in teg ração  
ap re se n ta n d o  d ife re n ça s  e s tru tu ra is  e xp ress ivas , e, a lém  d isso , cada  país 
en con trou  seu ca m in h o  em  fo rm a  ind iv idua l, não n egoc ia da , e  nem  sem pre  
com pa tíve l com  os p ro p ó s ito s  de p ro m o ve r um a co n ve rg ê n c ia  e n tre  as qua tro  
econom ias . Em  pa rticu la r, o tra ta m e n to  das  a ss im e tria s  e n tre  os q ua tro  sóc ios 
nem  sem pre  e s te ve  p re se n te  em  fo rm a  su fic ie n te  pa ra  n e u tra liza r as  d ife renças .
Foi m o s trado  ta m b é m  que  e sse  pe ríodo  fo i m a rcan te , ao a p ro fu n d a r as  d ife renças  
nas e s tru tu ra s  p ro d u tiva s  e de  com érc io  ex te rn o  dos  q u a tro  pa íses, ass im  com o 
fo ram  a m p lia d a s  as d ife re n te s  cond içõe s  de  a tra çã o  de  in ve s tim e n to  ex te rno .
10 Ainda como conseqüência da crise de 2002.
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C om o d ito  na In trodução , não é tr iv ia l iso la r -  d e sse s  re su lta d o s  -  o quan to  fo i 
dev ido  ao  M ercosu l, so b re tu d o  pela in c idênc ia  in tensa  de  o u tro s  e lem en tos  
de te rm in a n te s , na d é ca d a  de  90. T a lve z  o m áx im o  que  se  possa  a firm a r é que  o 
M ercosu l não  co rre sp o n d e u  às  exp e c ta tiva s  de  p ro m o ve r o d esenvo lv im e n to  
con jun to , com o  o rig in a lm e n te  p lane jado . E ste  não  é o e sp a ço  para essa 
d iscussão . O  q u e  nos in te ressa  aqu i é m o s tra r que  a s itu a çã o  en co n tra d a  depo is  
de  qu inze  an o s  é su b s ta n tiva m e n te  d is tin ta  da s itu a çã o  no m o m e n to  de  ass ina tu ra  
do  T ra ta d o  de  A ssu n çã o .
O s qua tro  p a íse s  e xp e rim e n ta ra m  p rocessos  de  a b e rtu ra  co m e rc ia l desde  a 
década  de  80. C o m o  resu ltado , não  apena s  fo i re d u z id o  o n íve l m é d io  da a líquo ta  
do  im pos to  de  im p o rta çã o  em  to d o s  e les, com o  d im inu iu  o g rau  de  d ispe rsão , um a 
ve z  que  os  q u a tro  a d o ta m  um a ta rifa  ex te rna  com um , com  m é d ia  s im p les , em  
2003 , da o rd e m  de  11% .
Em  que  pese  e sse  m ov im en to , con tudo , as d ife re n ça s  de  co m p e titiv id a d e  e a 
e co n o m ia  p o lítica  tê m  levado  a d ificu ld a d e s  fre q ü e n te s  nas re la çõ e s  com erc ia is , 
com  a po lítica  co m e rc ia l se n d o  na p rá tica  exe rc ida  em  ca d a  pa ís  em  fo rm a  iso lada  
e segund o  os in te re sse s  loca is . A  “e co n o m ia  p o lítica ” do  M e rco su l p e rm anece  um  
tem a  a d e m a n d a r m a io r aná lise .
H averia  g a n h o s  de  e fic iê n c ia  no de se n h o  da  tra je tó ria  fu tu ra  do  M ercosu l se 
fo sse m  co n h e c id o s  co m  a lg u m a  c la reza  qu e m  fo i b e n e fic ia d o  pe la  es tru tu ra  
ta rifá ria  co m u m  e pe las  e xce çõ e s  ado tad as , que  a g e n te s  e co n ô m ico s  se 
a p ro p ria ra m  de  g a n h o s  d e riva d o s  da  não a doção  (ao  n íve l n a c iona l) de  m ed idas 
aco rd a d a s  ao  n íve l reg iona l, qua is  as lim itações  de  o fe rta  que  d ificu lta m  o 
d e se m p e n h o  dos  só c io s  m e n o re s  nas suas tra n sa çõ e s  in tra -b lo co  e ou tra s  tan tas  
q ues tõe s  se m e lh a n te s , que  p o d e riam  s u b s id ia r fu tu ra s  n e g o c ia çõ e s  e p oss ib ilita r 
m a io r co n ve rg ê n c ia  e e q u id a d e  de  tra ta m e n to  en tre  os p a rce iro s .
A s d ife re n ça s  de  e s tru tu ra  p rodu tiva  e de  flu xos  de  co m é rc io  tê m  ge rado , a lém  
d isso , d ificu ld a d e s  pa ra  id e n tifica r pos ições  co m u n s  nas n e g o c ia çõ e s  com  
te rce iro s  pa íses . P o r exe m p lo , em  re lação  às no rm as pa ra  d is c ip lin a r a ap licação  
de  m ed idas  an tid u m p in g : e n tre  1987 e 2000  a A rg e n tin a  so fre u  22  a çõ e s  in ic iadas 
e o B ras il 104 ações , na O rg a n iza çã o  M und ia l do  C om érc io . No m esm o  período  o 
P a ragua i fo i a fe ta d o  p o r 2 ações  e o U rugua i p o r 3 11. C om  in te resses  tão 
d ife re n c ia d o s  em  re g u la m e n ta r a ap licação  d e ssa s  m e d id a s  é razoáve l esp e ra r 
d ificu ld a d e s  na d e fin içã o  de  pos tu ras  com uns.
Se a in te g ra çã o  com  os v iz in h o s  do  C one  Sul é d e s tin o  h is tó rico  (com o tem  sido 
d ito  no B rasil), as d ife re n ça s  e s tru tu ra is  no m om en to  in ic ia l do  M ercosu l, as 
d ificu ld a d e s  im pos tas  p o r d is tin ta s  tra je tó ria s  m a c ro e co n ô m ica s  e os traum as 
p rovocado s  p o r a lg u n s  re su lta d o s  que  de ixam  bas tan te  a d ese ja r, fazem  com  que 
essa  in te g ra çã o  reque ira  in tensa  e exp líc ita  vo n ta d e  p o lítica  dos  g o ve rn o s  dos 
qua tro  pa íses , a lém  de  a çõ e s  con c re ta s  para a sse g u ra r a p e rce p çã o  de  ganho  po r
11 Ver Miranda (2003).
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parte  d o s  ag e n te s  e co n ô m ico s . E ssa  é um a p ré -co n d içã o  p a ra  que  possam  
o co rre r os a jus tes  nas le g is laçõe s  e ins titu ições  n ac iona is , nece ssá rio s  para  a 
su s te n ta b ilid a d e  do  p ró p rio  p rocesso  de  in teg ração .
A  teo ria  da in te g ra çã o  reg iona l dá  ên fase  a que  num  p ro ce sso  de  in teg ração  a 
p ro b a b ilid a d e  de  g a n h o s  com  o com érc io  é  m a io r se  os p a íse s  p a rtic ip a n te s  têm  
s is tem as  e co n ô m ico s  p a rec idos : a sem e lhança  e n tre  as e s tru tu ra s  de  dem anda  dá 
o rigem  à e sp e c ia liza çã o  e ao su rg im e n to  de  se g m e n to s  p rodu tivos  
co m p le m e n ta re s , e  o m e rca d o  am p liado  pe rm ite  a a p ro p ria çã o  de  ganhos  de 
esca la  p rodu tiva . C om o  fo i m os trado , se m e lh a n ça  nas e s tru tu ra s  econôm icas  
nunca fo i um a ca ra c te rís tica  do  M ercosu l, e  não  houve  e vo lu çã o  c la ra  no sen tido  
de  um a co n ve rg ê n c ia  ao  longo  do  tem po.
A  teo ria  e a e xp e riê n c ia  h is tó rica  ind icam  a inda  que  p ro ce sso s  de  in teg ração  são 
ta n to  m a is  su s te n tá ve is  ao  longo  do  te m p o  quan to  m a is  d e c is ivo s  fo re m  os a jus tes  
in te rnos de cada  pa ís  pa ra  pe rm itir  a conve rgên c ia  co m  se u s  pa res . E sses a jus tes  
envo lvem  m u d a n ça s  de  no rm as, leg is laçõe s , in s titu içõ e s  e p rá ticas , de  m odo  que 
p ressupõe m  vo n ta d e  po lítica .
A s d e c isõ e s  p o lítica s  que  levam  a essa  co nve rgên c ia , p o r su a  vez , só  te rão  luga r 
se  os ag e n te s  e co n ô m ico s  en vo lv id o s  -  em presas , ind iv íduo s , g o ve rn o s  -  tive rem  
c la ra  p e rce p çã o  de g a n h o  a sso c ia d o  à p a rtic ip a çã o  no e xe rc íc io  de  in teg ração , e 
com  isso dê e m  a p o io  às  m udanças  reque ridas . C om o  os dad o s  m ostrados  
suge rem , es ta  não  pa re ce  s e r um a cond ição  c la ra m e n te  sa tis fe ita  ho je , sob re tudo  
nos sóc ios  m e n o re s  do  M ercosu l.
E ste  a rtigo  m o s tro u  q u e  as d ife re n ça s  de  co n d içõ e s  in c lu e m  na agenda  do 
M ercosu l a n e ce ss id a d e  de  s u p e ra r as d ificu ld a d e s  nas e s tru tu ra s  p rodu tivas , 
sendo  n e ce ssá rio  v ia b iliz a r a u m e n to  da capa c id a d e  de  o fe rta , em  p a rticu la r por 
pa rte  dos  só c io s  m enores .
P o r sua vez, a co n tr ib u içã o  que  os sóc ios  m a io res  p o d e m  d a r a e sse  p rocesso  
depen de  de os a g e n te s  nesses  pa íses iden tifica rem  va n ta g e n s  em  tra n s fe rir 
recu rsos  pa ra  os  pa rce iros . É ta lve z  m a is  im po rtan te  ho je  d o  q u e  a n te s  e n co n tra r 
resposta  pa ra  a q u e s tã o  de  “ M ercosu l para  q u e ? ” . S e  não  h o u ve r c la reza  de 
p ropós itos , os re su lta d o s  co m e rc ia is  podem  e s tim u la r ce tic ism o  quan to  aos 
bene fíc io s  da  in teg ração .
No que  d iz  respe ito  às e co n o m ia s  m a iores, a o b te n çã o  de  su p e rá v its  reco rren tes  
nas re la çõ e s  co m e rc ia is  com  os sóc ios , sem  que  e x is ta  m ecan ism o  
co m p e n sa tó rio , pa rece  p ouco  com pa tíve l co m  o p ro p ó s ito  de  p rom ove r 
co n ve rgên c ia  p rodu tiva . P o r o u tro  lado, dé fic its  nas re la çõ e s  b ila te ra is  p rovocam  
reações  ne g a tiva s  in te rn a s  a a m p lia r as concessõe s . O  fa to  de  o M e rcosu l s e r um 
exe rc íc io  in te rg o ve rn a m e n ta l, sem  m ecan ism os  su p ra n a c io n a is , com o  fundos
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c o m p e n sa tó r io s12, to rn a  m a is  exp líc ita  essa  se n s ib ilid a d e  aos  resu ltados 
co m erc ia is .
Na segund a  m e ta d e  d o s  anos  90  c ris ta lizo u -se  aos p o u co s  a p e rce p çã o  de que  o 
M ercosu l e ra  im p o rta n te  para  os  sóc ios  m a io res , p o r a m p lia r sua  capac idade  
n egoc ia do ra  ju n to  a te rce iro s  pa íses . E ssa fo i um a le itu ra  com um  da  expe riênc ia  
acum u lada  nas  n e g o c ia çõ e s  hem is fé ricas .
C om  o ce ná rio  n e g o c ia d o r e x te rn o  a lte ra d o  com o se e n co n tra  ho je , com  es tím u los  
c re sce n te s  a n e g o c ia çõ e s  b ila te ra is  e p lu rila te ra ls , a id e n tifica çã o  de  in te resses  
com uns  e n tre  os  p a rce iro s  do  M e rcosu l to rn a -se  a inda  m a is  necessá ria . Essa 
id e n tifica çã o  se rá  ta n to  m a is  d ifíc il de  o b te r e n q u a n to  p e rs is tire m  os a tritos  
g e ra d o s  pe la  busca  d e  a u m e n to  de  p a rtic ip a çã o  no m e rca d o  sub -reg ion a l.
A  a lte rna tiva  q u e  su rg e  co m o  m a is  razoáve l nesse  co n te x to  é co n ve rte r o 
M ercosu l num  “jo g o  d e  som a  pos itiva ” , em  que  os q u a tro  p a íse s  possam  
d e se n vo lve r c o m p le m e n ta rid a d e s  p rodu tivas  pa ra  e xp lo ra r te rce iro s  m e rcados  de 
fo rm a  con jun ta . Isso  reduz iria , em  p rinc íp io , a m a rg e m  pa ra  a tr ito s  com o os que  se 
têm  v is to  nas d isp u ta s  pe lo  a u m en to  de p resença  no m e rca d o  sub -reg ion a l.
Para  tan to , é  p re c iso  co n ta r -  a lém  da vo n ta d e  p o lítica  -  com  m ecan ism os 
e fic ie n te s  pa ra  a so lu çã o  das  d ispu tas , co m p le m e n ta rid a d e  in s titu c io n a l e 
leg is la tiva , g a ra n tia  de  p ro te çã o  aos in ve s tim e n to s  em  o u tro s  pa íses , m a io r 
c o m p le m e n ta rid a d e  p rodu tiva , conve rgên c ia  m a c ro e co n ô m ica , v isõ e s  coe ren tes  
em  re lação  à in se rçã o  in te rn a c io n a l dos  qua tro  pa íses  e po s tu ra  p ró -a tiva  na 
p rom oção  do  “a p ro fu n d a m e n to ” do  p rocesso  de  a p ro x im a çã o . E s ta m o s  d is tan tes  
d isso .
E ste  a rtigo  p rocu rou  m o s tra r que  a inda  há m u ito  a fa z e r  pa ra  se  a tin g ir os 
o b je tivo s  de  p ro m o ve r co m p le m e n ta rid a d e  e d e se n vo lve r ca p a c id a d e  de  oferta , 
com  a g ilidad e , tra n sp a rê n c ia  e e fic iênc ia  na so lu çã o  de  con flito s . De q u a lqu e r 
fo rm a , a d e fin içã o  dos  p a sso s  a se g u ir daqu i a d ian te  não  pode  d e ix a r de  leva r em  
co n s id e ra çã o  os  re su lta d o s  a cu m u la d o s  nesses  q u in ze  anos , so b re tu d o  no que 
ta n g e  à p e rce p çã o  de  g a n h o s  e pe rdas  p o r pa rte  d o s  a g e n te s  econôm icos  
e nvo lv ido s . O  po n to  de  p a rtid a  ho je  é bem  d is tin to  do  que  e ra  há qu inze  anos 
a trás, e  as  e xp e c ta tiva s  são  na tu ra lm e n te  in flu e n c ia d a s  pe la  expe riênc ia  
a cu m u lada  n e sse  pe ríodo .
Q u a n d o  es te  a rtig o  fo i e sc r ito  já  hav iam  oco rrido  trê s  fa to s  im p o rta n te s , os qua is  - 
se  não  d e sq u a lif ica m  a a n á lise  a p resen ta da  nes te  a rtigo  - c e rta m e n te  podem  v ir a 
c o n tr ib u ir pa ra  q u e  as p ro je çõ e s  a fu tu ro  ve n h a m  a s e r d is tin ta s  daque las  
b asead as  a p e n a s  nas  in fo rm a çõ e s  m os tradas  aqu i.
12 Ou ao menos mecanismos mais ágeis e abrangentes de 'clearing' de pagamentos entre os quatro países, 
que possibilitassem -  a exemplo do ocorrido na década de 80 -  redução nos riscos associados a transações 
bilaterais.
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O s p rim e iros  do is  fa to s  e s tão  re lac ionad os  com  a a m p lia çã o  do  núm ero  de 
e co n o m ia s  de  po rte  m é d io  que  a d e rira m  fo rm a lm e n te  ao  M ercosu l. O  Peru passou 
a se r m e m b ro  a sso c ia d o  (a e xe m p lo  da Bo lív ia  já  há a lgum  te m p o ) e  a V e n e zu e la  
fo i ace ita  com o  o q u in to  m em bro -p leno . É razoáve l im a g in a r que  a m a io r 
p a rtic ipação  de  o u tro s  p a íse s  no p rocesso  d e c iso rio  co n ju n to  a lte re  esse  p rocesso  
e isso  possa  v ir  a b e n e fic ia r os sóc ios  m enores.
O te rce iro  fa to  fo i a a ss in a tu ra , en tre  o U rugua i e  os  E s ta d o s  U n idos, de um 
a co rdo  b ila te ra l de  p ro te çã o  a inves tim en tos  d ire tos . E ssa  fo i a  p rim e ira  v io lação  
do  aco rdo  en tre  os  q u a tro  pa íses , que  a ssum iram  o c o m p ro m isso  de  negoc ia r 
se m p re  em  co n ju n to  com  te rce ira s  partes.
A  rap idez  do s  a co n te c im e n to s  - que  tem  ca ra c te riza d o  o cená rio  recen te  das 
re lações  su l-a m e rica n a s  - fe z  com  que  depo is  que  es te  te x to  e s tive sse  p ron to  três 
o u tro s  fa to s  re le va n te s  v ie sse m  a s e r a c re sce n ta d o s  aos  a n te rio re s : o con flito  
e n tre  a A rg e n tin a  e o U rugua i (em  re lação  à co n s tru çã o  de  du a s  p lan tas  de 
ce lu lose ), as n e g o c ia çõ e s  e n tre  o U rugua i e  os  E s ta d o s  U n idos  pa ra  um  aco rdo  de 
p re fe rê n c ia s  co m e rc ia is  b ila te ra is , e a d e c isã o  do  g o ve rn o  bo liv iano  de 
d e sa p ro p ria r a tivo s  da  e m p re sa  pe tro lífe ra  e s ta ta l b ra s ile ira  n a q u e le  país.
E sse  con ju n to  de  novos  e le m e n to s  se  supe rpõe  aos  re su lta d o s  m os trados  aqu i 
com o d e riva d o s  de q u in ze  a nos  de  ten ta tiva  de  in te g ra çã o  en tre  os pa íses  do 
C one  Sul. C ada  um  d e le s  pode  leva r a tra je tó ria s  que  ve n h a m  a co m p ro m e te r o 
p rocesso  de  a p ro x im a çã o  e co n ô m ica  en tre  as e c o n o m ia s  en vo lv id a s . N ossa 
e sp e ra n ça  é  d e  q u e  isso  não  venha  a ocorre r. A fina l, os  d is cu rso s  o fic ia is  a té  aqu i 
a u to rizam  a lgum a  e s p e ra n ça  nesse  sen tido , e a an á lise  e co n ô m ica  apon ta  para 
ganho s  p o te n c ia is  co m  a com p le m e n ta rid a d e . N ós e sp e ra m o s  que  com  a 
a p re se n ta çã o  s is te m á tica  de a lguns  dados  bás icos  es te  a rtigo  possa te r 
con trib u íd o  para  um a e ve n tu a l recons ide ra ção  fu tu ra  d a s  n e g o c ia çõ e s  no C one  
Sul.
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